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Em Reconhecimento á Terra
------ ---- ----------A lexandre CH iTTO —------- = -------

A Imprensa de S. Paulo pu­
blicou uma nota bastante sig­
nificativa para as pessoas cu­
ja sorte lhes sorriu na vida 
e, depois de «feitos», esque­
ceram ,a tçrra dadivosa.

Diz a notícia que a Santa 
Casa de Itatiba necessitando 
de um aparelho de Raios X, 
constituiu um «Livro dé Ou­
ro» afim de conseguir a so­
ma correspondente ao cus 
toso aparelhamento, impor­
tância essa que ascendia a 
Cr. $ 86.000,00.

E sendo apresentado o «Li­
vro de Ouro», pelo próprio 
filho, ao snr. Luiz Scavone, 
industrial itatibense, cuja for­
tuna adquiriu-a naquela ci­
dade, num gesto filantrópico 
e digno de todos os encomios, 
o snr. Scavone subscreveu a 
soma sosinho. Doando, assim 
o aparelho de Rak>s X á San­
ta Casa de Itatiba.

E, manifestando o seu pro­
fundo reconhecimento ao ge-'

neroso doador, a Diretoria da 
Santa Casa de Misecordia vi­
sitou o ilustre industrial, ex­
pressando-lhe a sua gratidão, 
aliás não só pela grandiosa 
e expontânea oferta, como 
também por outras altas ini­
ciativas em prol do progres­
so de Itatiba.

Estas referências, feitas á- 
quele industrial, as fazemos 
unicamente com o intuito de 
demonstrar um exemplo típi­
co de pessoas que, em reco­
nhecimento á lerra natal, ou 
onde se fizeram economica­
mente, distribuem pequenas 
parcelas era benefício da po­
pulação conterrânea.

Inúmeros exemplos de tal 
ordem poderíam repetir se em 
Lençóis, cujas terras ofere­
ceram valiosas fortunas a 
tanta e tantas famílias, hoje, 
residindo longe completamen­
te olvidados que daqui leva­
ram a sua independência e- 
conômica.

Donativos iriUis no mês de M arço

Sr. Luiz Borim, 1 caminhão com 12 mts. lenha; Legião 
Brasileira de Assistência, 10 metros de cretone; D. Emilia 
Bernadeti, 1 frango; D. Eloiza Diegoli, 1 frango; D. Maria 
L. S. Tocei, 8 litros de Leite; sr. Osvaldo de Barros, 24 pa­
res de luvas cirúrgicas; sr. Benedito Cordeiro, 10 quilos de 
feijão e 1 frango; D. Maria Rosa, 10 quilos de fubá e 10 qui­
los de milho; sr. Benedito Cordeiro. 1 frango e uma dúzia 
de óvos; sr. José Macari - (Bocaiuva) - uma galinha, 18 ó- 
vos, 50 cabeças de alho e 100 bananas; sra. Eliza de Barros, 
5 metros de linho; D. Angelina Baccili, uma peça de algo- 
dâozinho (10 metros); D. Antonieta de Santis, Imagem de 
Santa Terezinha para o Pavilhão Infantil.

Não é Pilhéria
Muito se tem escrito e 

mais se tem falado sobre 
a mudança de nome de 
nossa cidade. Mesmo há 
pouco, vimos publicado 
na «Gazeta de Agudos», 
um comentário relativo 
ao assunto. No entanto, 
nada enxergamos de a- 
proveitaveí em dito co­
mentário. Nada de cons­
trutivo que merecesse a- 
plauso e admiração por 
parte de nossa gente. O 
comentarista, alem de tu­
do, desejou emprestar ás 
suas palavras, um certo 
cunho de humorismo, on­

de falhou. Não duvida 
mos, entretanto, que te­
nha obtido êxito em sua 
casa

Entre outras coisas, to 
ma emprestado á Quími 
ca a lei das analogias, á 
qual se deveria obedecer 
para a mudança dos ho­
mônimos. Daí, então, os 
substitutivos Fronhas, Co-

Departamento Estadual do Trabalho
Divisão Regional de Baarú

D. K . / 2

A L). R. / 2 avisa aos empregadores que as re­
lações de seus empregados,-cuja apresentação de 
l.a dz maio á 30 dz Junho do corrente ano—deverão 
ser feitas segundo o modelo oficial determinado pe­
la portaria ministerial S. C. n. 70 de Í8 de dezem­
bro do ano próximo findo, sendo de se notar que 
aquelas feitas no modelo antigo, não serão aceitas.

A Produção da Rapadura em todo Tern ió - 
rio Nacional não está rsujeiía a Limitação

O Presidente da Repú­
blica assinou o seguinte

bertores, etc., tudo pre- 
Darado e concluido ao 
bel prazer do articulista 
visinho.

Lamentamos, sincera- 
raente, que tanto esforço 
não tenha sido premiado. 
Lamentamos e agradece­
mos, pois fomos ura pou­
co mais adiantados. De­
mos um passo mais, á 
frente, e deixamos de la­
do qualqimr pesquisa de 
denominações analógicas, 
buscando uma fórmula a- 
perfeiçoada. Acima da a- 
nalogia, estabelecemos a 
identidade entre o que ha 
de marcante e significa­
tivo no município e o no­
vo topônimo. Foi assim 
que surgiu UBIRa MA, li­
teralmente traduzido por 
«região da cana de açu 
car», representando nada 
alem da pujança da ter­
ra recoberta pelo manto 
verde de seus canaviais.

Ubirama, portanto, não 
é uma pilhéria, como en­
tende nosso visinho. U- 
birama é uma realidade.
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Decreto-lei;
«Art. l.o — A produção 

de rapadura em todo o 
Território Nacional não 
está sujeita a limitação.

Art. 2.0—Fica suprimi­
da a taxa de estatística 
sobre a rapadura criada 
pelo Decreto Lei 1.831 de 
4 de Dezembro de 1939, 
mantida, porem, a obri­
gação no Instituto do A- 
çucar e do Alcooi e a de­
claração da produção a- 
nual nos termos da legis­
lação em vigor.

Art. 3.o — Considera-se 
rapadura, para os ofeitos 
do presente Decreto Lei, 
exclusivamente o açúcar 
do tipo inferior, produ­
zindo sob a fórma de ti­
jolos ou blocos de qual­
quer formato.

Art. 4.o — Fica o insti­
tuto do Açúcar e do Ál­
cool autorizado a empre­
gar em donativos a ins­
tituições de caridade nos 
Estados produtores da ra­
padura, o produto da ta­
xa a que se refere o art. 
2.o do presente Decreto- 
Lei.

Art. 5.0— O Decreto-Lei 
entrará em vigor na da­
ta de sua publicação, re­
vogadas as disposições 
em contrário».

Hoje no Cine Guarani em 
dnas Sessões as 19 e 21 hs.

Os ÚLTIM OS DIAS 
DE POftPEIA

PRESTON FOSTER  
BASIL RATHBONE

e ninitos oulros



O  K * C ( )

PjiefeituAa YÍUinicipaí dt JUjnçxjiâ,
Relação dos Estabelecínsentcs Industriais, sujeitos ao 
REGISTRO INDUSTRIAL, em 1944. São convidados os Snrs. 
abaixo relacionados afim de procederem a retirada dos 

QUESTIONÁRIOS, para o devido preenchimento.
-------------------------------

Liberato Viana, Irmãos Andreto Ltda., Giovanino Cicco- 
ue, Joaquim Luiz Duarte, Fernandes & Cabral -  Borobí, Os­
valdo de Barros & Irmãos, José Castiglioni, Irmãos Lumi- 
natti, Francisco Radicchi & Cia., Romeu Brega, Marino de 
Santis, Tonin & Signoretti, Ferreira & Cia. — Borebí, Guido 
Basso, João Giofírê, Pacifico Pasquarelli, Luiz Batistela, An­
dré Zamora- Borebí; Zillo, Irmão & Coneglian, Assad Feres 
& Irmão, Industrias Zillo Ltda., José Braudi & Irmão. Pedro 
/■.iello & Irmão, João Romani, José Capoani, Antonio Fran- 
calti Alfredo Guedes, José Carrilho Ruiz, Antonio Pavanat- 
to, Francisco Capelo, Ingvar Aagesen, Primo Casali, Herme- 
negildo Baccili, João Adolfo de Mello, Segalla & Cia., Virgi- 
Jio Ciccone, Jorge Brosco & Irmãos-Borebí, Biagio Vechio 
— Borebí, Arcangelo Brega, José Serralvo, Ricieri Coneglian, 
Alexandre Pasquarelli, José Vieira Sob. — Borebí, José Pau- 
lino da Silva—Alfredo Guedes. Iuacio Abrão; José Zillo, Or- 
si & Cia.; Gualter & Fernandes -Borebi, Osvaldo de Barros 
—Alfredo Guedes.

Lençóis, 3 de Abril de 1944.

Emaítocl Canova — Agente de Estatística

Grupo Escolar «Esperança de Oliveira»
CAÍXA E S C O L A R

liaíawcefc referente a«» kcscs áe M.srço

Saldo do mês de Fevereiro Cr. S 1.757,00
Arrecadação do mês

Contribuição de alunos Cr. S 217,00
Contribuição de profes. e demais funcionários Cr. s 33,00

Total da arrecadação
Despesas do mês

Pago Casa Paccola - fornec. de fazendas

Cr. s 250,00

Cr. s 243,30
Pago Casa Donato - fornec. de fazendas Cr. $ 27,20
Pg. Irmãos Luminatti fornec. material escolar Cr. $ 469.50

Total Cr. $ 740,00
Para o mês seguinte Cr. $ 1.270.00.

a  Legião Brasileira de Assistência, (núcleo local) eus-
teia as despesas com o fornecimento de merendas.

a  Presidente: Maria Luiza da Silveira Tocei 
1 o Secretário: Sr Orlando Cândido Machado 

A Tesoureira: Carmem Vieira da Silva 
A Diretcra-Substituta: Antonieta Grassi

E x t r a i o  d e  E d i t e i  d e  P r a ç a
No dia 5 de Maio, p. 

futuro, ás li; horas, era 
íreute ao edifício do Fó­
rum e Cadeia, nesta ci­
dade de Agudos, serão 
levados em praça e ar 
rematados por quem mais 
cer acima do preço da 
estimativa, os bens cons­
tantes do arrolamento por 
falecimento de Martha 
Oesaria de Campos, An- 
tonia Maria de Jesus e 
Anacleto Saraiva Vilhe-

vidindo com Sebastião 
A rijo, daí com rumo 43.° 
N.E. segue 400 metros a- 
té o marco 7, na margem 
do ribeirão Patos e por 
este abaixo até onde te­
ve começo esta divisa, 
cujos bens são estimados 
em Cr. S 3.000,00.

Dos respetivos autos 
consto uma certidão do 
Of. do Registro Geral des­
ta comarca, da qual se

verifica que sobre os re­
feridos bens não pesam 
onus. Agudos, 31 de Mar­
ço de 1944.

O JUIZ DE DIREITO
r’<Bosé Teixeira Pombo
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«Seleções do Resder’s 
Digesí»

Mais uma vês temos a sa­
tisfação de acusar sobre a 
nossa mesa de trabalho um 
exemplar da edição de março 
findo de «Seleções», com que 
nos brindou o seu represen­
tante geral no Brasil, sr. Fer­
nando Chinaglia, com escri­
tório â rua do Rosário, 55 
A  - sobrado.

Mantendo a mesma técnica 
de distribuição que tem cons­
tituído o segredo da brilhan­
te trajetória o'e «Seleções» na 
aceitação do público brasilei 
ro, os seus Editores apresen­
taram a edição de março na­
quele ritmo de assuntos pal­
pitantes entremeados de lite­
ratura ligeira, propiciando á 
excelente e já famosa revis­
ta um sucesso de bancas e 
balcões dos mais acentuados.

Efetivaraente, os leitores de 
«Seleções» encontrarão na e- 
dição em foco, em meio a 
outras produções de inegável 
oportunidade, o seguinte: «O 
Verdadeiro Internacionalis- 
rao», por Wilian Hard; «Do 
Fundo de uma Trincheira»; 
«Hoje não me Divorciaria; «O 
Terremoto de Messina em 
1903»; «Não reprima a fanta­
sia», por James L. MurselI; 
«A Base Elétrica da Vida»; 
«Vida Espinhosa do Porco- 
Espinho»; «Assuntos de Con­
versas»; «Pode Adquirir-se

Séde do Clube Atléti­
co Lençoense

Como.sabemos, a Séde 
do Clube Atlético Len­
çoense fôra transformada 
num clube recreativo.

Agora, numerosa moci 
dade lençoense queixa- 
se que a mesma deixa 
de reunir as verdadeiras 
modalidades recreativas, 
porquanto que o pingue- 
pongue, xadrez, etc., só 
podem ser praticados den­
tro de um certo horário, 
isto é, até ás 21 horas.

Ora, os queixosos, es­
tando com a razão, não 
há motivos para que o 
jogo de pingue-pongue 
não seja tolerado até ás 
22 ou 23 horas, uma vês 
obedecidas as boas nor­
mas da entidade social.

Dizem os descontentes 
que, hoje, aquela casa de 
diversões está convertida 
unicamente num passa 
tempo para homens ve 
Ihos.

Oxalá, que a Diretoria 
do C.A. Lençoense vá de 
encontro á aspiração da 
juventude de nossa terra, 
proporcionando-lhe maio­
res diversões.
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H«je no Cine Guaraná ens 
«Iiaas Sessões íàs lí) e 25 Iss.
Os ÚLTIMOS DIAS 

DE POmTEJA

Personalidade?», por H. C  
Link; «Dominando a Sífiiis 
com a cura de um dia», por 
Paul de Kruif; «Aproveite a 
minha Experiência»; «Os Ani­
mais teem Coisas de Gente», 
e «Seção de Livros.

na, a saber: uma gleba 
de terras' de l.a catego­
ria, com 8 área de 10 hec­
tares e 52 ares, situada 
na fazenda «PATOS», do 
município de Lençóis des­
ta comarca, com as divi­
sas seguintes: começa no 
marco b á margem direi­
ta do ribeirão «Patos» e 
com rumo sul segue 260 
metros até o marco 5, di­
vidindo com Antonio Be- 
netíicto da Silva, daí com 
rumo 71.0 N O. segue 440 
metros até o marco 8, di­
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p l  Aguinaga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge ( Rio de Janeiro) i s
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Edital de La Praça 
como praso de 20 dias

Yfímdcipat de, £etiçá~Lâ,
Decreto-Lei n. 70, 13 de Abril de 1944

Eu, o Dr. José Teixeira 
Porsho. Juiz de Direito des­
ta cidade e Comarca de A- 
gudus, Estado de São Paulo, 
etc...

Fa ÇO SABER aos que o 
presente edital com o praso 
de vinte (20) dias, virem ou 
dele conhecimento tiverem 
que no dia dois (2) de Maio 
p. futuro, ás quatorze (14) ho­
ras, em frente ao Edifício do 
Fórum e Cadeia Pública des­
ta cidade, o porteiro dos au­
ditórios ou quem suas veses 
fiser, levará em l.a praça os 
bens penhorados a Kaitu K.5- 
faimara, no executivo fiscal 
que lhe move a Fazenda do 
Estado, "bens estes qne con­
forme laudo de avaliação, 
consistem no seguinte: Um sí­
tio situado na Agua da Tape- 
rá, -com a área de cineoen- 
ta alqueires de terras, sendo 
vinte alqueires de terras de 
segunda categoria que ava 
liamos a razão de trezentos 
e oitenta cruzeiros o alquei­
re, e trinta alqueires de ter­
ras de terceira categoria que 
avaliamos a razão de duzen­
tos e cincoenta cruzeiros o 
alqueire, sitio esse que divi­
sa de um lado com Redro Lot, 
de outro com Hirano Sueno, 
de outro com a Fazenda de­
nominada União, de outro com 
Naite Nakamura e de outro 
com sucessores de Fogagno- 
li de Tal, que avaliamos, no 
seu todo, per quinse mil e 
cera cruzeiros (quinse mil e 
cem cruzeiros). Duzentos pés 
de café. que avaliamos por 
duzentos cruzeiros (duzentos 
cruzeiros). Uma casa de mo­
rada. construída de tijolos e 
coberta do telhas, que ava­
liamos por mil e seiscentos 
cruzeiros (mil e seiscentos 
cruzeiros). Duas casas de pau 
a pique, barreada e coberta 
de telhas que avaliamos a 
razão de trezentos cruzeiros 
cada uma, era seiscentos cru 
zeiros (seiscentos cruzeiros). 
Uma tulha que avaliamos por 
setecentos e cincoenta cru­
zeiros (setecentos e cincoen­
ta cruzeiros). Uma outra ca­
sa. coberta de telhas, que a 
valiamos por mil c cem cru­
zeiros (mil e cem cruzeiros). 
Um terreiro abandonado, que 
avaliamos por quatrocentos 
cruzeiros (quatrocentos cru­
zeiros). Cercas de arame, 
que avaliamos em quinhentos 
cruzeiros (quinhentos cruzei­
ros). Dos respetivos autos 
consta uma certidão do Ofi­
cial do Registro Geral desta 
Comarca, da qual se verifica

O Prefeita Municipal de 
Lençóis, usando da atri­
buição que lhe confere o 
art. 12, n. í, do decreto- 
lei federal n. í 202, de 8 
de abril de 1939, e nos 
termos da Resolução n. 
479, de 1944, do Conse­
lho Administrativo do Es­
tado, decreta:

Art. l.o —- E’ criada a 
Comissão Municipal de 
Biblioteca, nos termos do 
art. 10, do decreto-dei es­
tadual n. 13.411, de 10 de 
junho de 1943, modifican­
do pelo art. 5.o, do de-

f? ar? *3 s 
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um litro de bilis. Se a i-ili; i.ão cor:.- li­
vremente, os alirrtev.tos não são cíi-oi idos 
c apodrecem. Os gases incham o estôma­
go. Sobrevêm a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e comoqueenvenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um marrírio.

Uma simples evacuação não locard a 
causa. Neste caso, as Pílulas Caiter são 
earruordinariamenreelic. zes.Fauem cor­
rer esse litro de bilis e você sente-se dis­
posto para tudo. São suaves c, contudo, 
esoeci lmcrite indicadas para fazer a biiis 
co'. rer Hviv mente. Peça as Pílulas Carrer. 
Não acene outro produto. ’.'rcço: Cr. 5 5,'. \

que os bens acima se acham 
onerados por h-ipotécas cons­
tituídas a favor do Cel. An- 
tonio José Leite, que, por 
sua vês caucionou ditos cré­
ditos hipotecários á Lara Cam­
pos & Cia. não constando ou­
tros onus pesarem sobre os 
referidos bens. E assim serão 
ditos bens, avaliados no total 
de vinte mil, duzentos e cin­
coenta cruzeiros (vinte mil, 
duzentos e cincoenta cruzei­
ros), levados a praça no dia, 
hora e lugar retro referidos, 
e arrematados por quem mais 
der e maior lance oferecer 
acima do preço da avaliação. 
E para que chegue ao conhe­
cimento de quem possa inte­
ressar, mandei expedir o pre­
sente que será afixado e pu­
blicado na forma da lei. A- 
gudos, 29 de Março de 1944. 
Eu, Vicente Ferreira Silveira, 
Oficial Maior, subscreví.

O JUIZ DE DIREITO 
José Teixeira Pombo

creio-lei estadual* n . . . 
13.845, de 16 de fevereiro 
de 1944.

Art. 2.o — A ’ Comissão 
compete:

a )  -sugerir ao Prefeito 
toda e qualquer providên­
cia visando a administra­
ção e a erganísação da 
biblioteca e secções ane­
xas, sob método e siste­
mas modernos, de forma 
a poder atingir, com efi­
ciência, aos seus objeti- 
tivos culturais;

b) — propor ao Prçfeito, 
nos limites das dotações 
orçamentárias, a aquisi­
ção de obras para a for­
mação do acervo biblio­
gráfico;

c) representar ao Pre­
feito sobre as falhas e o 
missões que notar com 
relação, não só aos ser­
viços técnicos e adminis­
trativos da biblioteca, co­
mo ao respectivo mobi­
liário, visando a sua me­
lhor disposição, o con­
forto dos consulentes e a 
higiene do local;

d) —promover por todos 
os meios ao seu alcance, 
o maior desenvolvimento 
da biblioteca, inclusive 
pedido de doações de o- 
bras;

e) — providenciar e o- 
rientar,"quando julgar o- 
portuuo, a organisação, 
junto á biblioteca, das 
secções de hemeroteca e 
discoteca e de um museu 
local;

f) — receber donativos 
para a biblioteca, proví 
denciacdo o seu empre­
go como achar mais ú- 
til e acertado, quando 
não tenha fim determina­
do pelo doador.

Art. 3.o — A Comissão 
Municipal de Biblioteca 
será constituída de cinco 
membros, com mandato 
por dois anos, nomeados 
livremente pelo Prefeito 
dentre pessoas de reco- 
Dhecida capacidade inte­
lectual.

§ único —O Prefeito de­

signará na portaria de 
nomeação, o membro que 
deverá funcionar como 
presidente, bem como o 
seu substituto eventual.

Art. 4.o — a  comissão 
Municipal de Biblioteca 
reunir-se-á uma vês, no 
mínimo, por mês, sendo 
os seus trabalhos gratui­
tos e considerados ser­
viço público relevante.

Art. 5.0 —Este decreto- 
lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, 
revogadas as disposições 
em contrário.

Prefeitura Municipal de 
Lençóis, 13 de Abril de 
1944.

s )  Qr. A nícnlo le ã o  Tocei
Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria 
da Prefeitura Municipal 
de Lençóis, em 13 de A- 
b ri 1 de 1944.

a )  Evaristo Canova
Secretário-Contatíor

Grupo’ Escolar «Espe­
rança de Oliveira»

Á Borracha
íícscrição

A borracha é um obje- 
i to escolar de grande uti­
lidade.

O seu companheiro in­
separável é o lapis.

Ela está sempre pre­
sente nos escritórios, nos 
lares e nas escolas.

Sua fôrma e suas co­
res são varia veis; há bor­
rachas vermelhas, verdes, 
azues e brancas; cilíndri­
cas, redondas, em forma 
de prismas, etc.

Ela serve para apagar 
os erros cometidos em 
rascunhos, traços de de­
senhos, anotações, cál­
culos, etc.

E’ extraída de uma ár­
vore que existe em gran­
de quantidade no Ama­
zonas — a seringueira.

A borracha não só ser 
ve para fazer este objeto 
escolar tão util, como tanr 
bem para o fabrico de 
chupetas, brinquedos e 
pneumáticos.

Não devemos ehupa-la 
porque é falta de higiene 
e prejudica a saude.
Neusa Pareira Cassiano -  4.o ano

Hoje no Cine Guarani em 
duas Sessões as 19 e 21 hs.

Os ÚLTIM OS DIAS 
BE POiuPEíA

PRESTON FOSTER  
BASIL RATHBONE

e inuitos outros
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0. T^emjia não- tem TlLedcuLe.

Ü inglês diz: « Time is mo- 
ney*. Tempo ê dinheiro.

E  talvês tomado por es*e 
lema de teor financeiro, o 
niunclo inteiro preconisa a e- 
conomia do Tempo, a sua 
divisão, fazendo-o mesmo a 
cousa mais preciosa da vida.

Será porque gastando o 
Tempo consumimos a exis­
tência? Mas nem sempre, o 
Tempo está completamente 
gasto e a vida já  se foi.

Ter piedade do Tempo ? 
Não! O Tempo nos gasta co­
mo o esmeril reduz a pó a 
lamina de aço.

0 Tempo é inoxeravel, im­
placável com a nossa pobre 
vida. Um período de poucos 
anos e depois manda-nos pa­
ra a profundesa da eterni­
dade.

E  ele spbrevive a tudo.
Prova é que os antigos 

personificaram o Tempo nu­
ma figura de um velho ala­
do, significando a rapidez da 
sua passagem. E  empunhan­
do uma foice simboliza o seu 
poder destrutivo. Quando não 
aparece com um relógio na 
mão, emblema do eterno cor­
rer dos anos.

0 Tempo? Gastemos o Tem­
po porque Ele não tem pie­
dade de nós.

LISSER

C U R I O S I D A D E S
— i • - — ----- !

Quando o comandante Per- 
ry chegou ao Japão, em 1853, 
não havia naquela nação um 
único navio de guerra; e até ! 
então, os japoneses estavam j 
proibidos, sob pena de morte, 
de construir quaiquer embar­
cação com capacidade sufi- ! 
ciente para abanbonar as i- í 
lhas nipônica.s

Existem em Londres 141 
clubes de bridge.

Recentemente, em Washing­
ton, um cidadão norte-ameri­
cano, convidado para uma re­
cepção, desculpou se dizendo 
que sua lavadeira, em Natal, 
somente aproutaria sua roupa 
na semana seguinte; e isso se 
explica porque se tratava de 
um jovem piloto de transpor­
te, que costumava atravessar 
o Atlântico Sul quatro veses 
em três dias.

O m  as 28 peças que ser­
vem para jogar o dominó po­
dem-se fazer 284.528.211.840 
combinações diferentes.

A idéia de que a divindade 
se comunica muito mais fa­
cilmente com as mulheres do 
que os homens era muito co­
mum entre os povos antigos; 
a tiveram os germânicos, os 
bretões e os escandinavos; as 
mulheres eram os oráculos 
entre os gregos; os romanos 
respeitavam imensameute as 
sibilas; e os hebreus nunca 
deixavam de dar crédito ás 
pitonisas.

O antigo historiador roma­
no Plinio, descreve o algo­
dão como «uma árvore que 
produz um fruto semelhante 
a avelã, mas que contem u- 
ma espécie de lã empregada 
na fabricação de ornamentos 
para os sacerdotes egípcios». 1
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ANIVERSÁRIO NATALICIO DO EXMO. 
SNR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Transcorrendo no dia 
19 do corrente, o aniver-

Aniversários
FIZERAM ANOS:

Dia 9: sta. Juracy Giacomi- 
ni e a menina Dina Rosa Bi- 
ral.

—Dia 10: Sr. Luiz Batistela, 
jovem Alberto Paccola, me­
nina Luizinha Paccola, meni­
no Vicente Ribeiro, menino 
Lourival Fayad, snr. Izidoro 
Casparini, Sra. Lolores M. Mo- 
retto e o menino Laercio, fi- 
Jho do snr. Luiz Paccola So­
brinho.

-Dia 11: Snr. Ricieri- Co- 
neglian.

—Dia 12: menino Roberto 
Oauova, filho do sr. Alcebia- 
des Canova; menino Arman­
do Baecili, filho do sr. André 
Baccili

—Dia 13: sr. Hermenegildo 
Baccili, e menino Vivaldo 
Carlos Coneglian.

—Dia 14: sr. Duiiio Radichi. 
e menino Aliato Finco, filho 
do sr. João Finco

—Dia 15: snrta. Maria Car- 
mem Tocei.
Farão anos:

— Amanhã: Snr. João Ser- 
marini.

—Dia 18: sr. João Ciccone.
—Dia 19: Sra. D. Maria Lui- 

za da Silveira Tocei, esposa 
do snr. Dr. Antonio Leão 
Tocei.

— Dia 20: snr. José Gioffrê, 
menino Adalto Ciccone, filho 
do sr. Humberto Ciccone.

— Dia 21: Srta. Maria de 
Lourdes Pinheiro, jovem Ma­
rio Ribeiro, e sr. Nelo Breda.

—Dia 22: Sr Luiz Biral.

Nacimento
Acha-se em festas des­

de o dia 3 do corrente, 
o lar do sr. Luiz de A l­
meida Salies e sua espo­
sa D. Zelinda L. Salies, 
pelo nascimento de seu 
primogênito, que nas a- 
guas lustrais do batismo 
receberá o nome de Ru­
bens Salies.

Earle Ferraz Nogueira
Depois de conseguir u- 

ma nota brilhante, o jo­
vem Earle Ferraz Noguei­
ra, filho do sr. João Ba­
tista Viana Nogueira, foi 
aprovado nos exames de 
admissão á Escola Pre­
paratória de Cadetes, se­
diada em Porto Alegre.

Pelo feliz êxito alcan­
çado, ao jovem Earle, as 
felicitações do «O E’co».

sário natalício do Exmo. 
Snr Dr. Getulio Vargas, 
Eminente Chefe da Na­
ção, a Prefeitura Munici 
pal de Lençóis, manda 
celebrar na Matriz local, 
naquele dia, ás 9 horas, 
missa em ação de graças, 
falando no ato o Vigário 
da Paróquia.

O Comércio era home­
nagem ao ilustre aniver­
sariante conservará as 
suas portas cerradas até 
ás 11 horas.

Jubileu Sacerdotal do 
Vigário de Bauru

No dia 23 do corrente, 
a paróquia de Baurú fes­
tejará as bôdas de prata 
sacerdotaes do seu Vigá­
rio Revmo. Padre João 
Van der Hults.

Uma comissão compos­
ta de autoridades e pes­
soas gradas daquela ci­
dade organisou grandio­
so programa. As festas 
serão presididas pelo 
Exmo. e Revmo. Sr. Bis­
po Diocesano. Do progra­
ma consta um grande 
banquete a realisar-se no 
Tenis Clube de Baurú. Fa­
larão diversos oradores 
em nome do povo e do 
clero.

Pela Comissão promo­
tora dos Festejos foi con­
vidado o nosso Vigário 
Padre Salustio Machado 
para fazer no banquete 
o brinde de Honra ao 
Chefe da Nação Dr. Ge­
tulio Vargas.

Óíemana dtanta
Como sempre, este ano 

também, foram solene­
mente comemoradas as 
cerimônias da Semana 
Santa, nesta cidade.

a  concorrência dos ca­
tólicos ás cerimônias de 
Quinta, Sexta Feira, Sá­
bado de Aleluia e Domin­
go de Páscoa, foi remar­
cada por um profundo 
sentimento de fé e por 
um grande compareci- 
mento de fieis.

A ’ procissão de Nosso 
Senhor Morto tomaram 
parte, aproximadamente 
quatro mil pessoas, acon­

tecimento aliás que vem 
se repetindo desde que o 
padre Salustio Rodrigues 
Machado é Vigário da 
Paróquia.

Digam o que quizerem, 
com as concorridas ceri­
mônias da Semana Santa 
em Lençóis ficou paten­
temente demonstrado que 
a religião católica conti­
nua sendo um fato.

ToAça ££éhica
Desde alguns dias, a 

nossa cidade está tendo 
uma iluminação bastante 
fraca, a ponto de não se 
reconhecer uma pessoa 
de um quarteirão a outro.

Entendidos no assunto, 
disseram nos que a iiu- 
minação, com essa sen- 
civel diminuição de for­
ça, é originária das ins­
talações do Parque, ou 
de simples relachamento 
da Companhia, que não 
atende cuidadosamente o 
caso em apreço.

Seja lá como for, com 
a iluminação no presente 
estado, a nossa cidade 
toma o aspecto de uma 
«urbs» iluminada a lam- 
peões.

E, como então ? per­
guntamos.

o o
g- Assinem Leiam e Propaguem « 0  ECO * SO o

Imposto sobre a Renda
De acordo com o Regula­

mento do Imposto sobre J a 
Renda em vigor, por inter­
médio desta folha, levamos 
ao conhecimento dos interes­
sados (comerciantes, industri­
ais, etc.) que o praso para a- 
presentação das Declarações 
daquele imposto, termina no 
dia 30 do corrente, ficando 
sujeitos á lançamentos ex-o­
fício, àqueles que deixarem 
de cumprir essa obrigação.

T x Â t a c f iT x w -  f a ó é

Realisar-se-á no dia 30 
do corrente a festa em 
louvor do glorioso São 
José, que não pode rea­
lisar-se no dia 19 de Mar­
ço.

Haverá diversas mis­
sas resadas, missa can­
tada ás 10 horas e pro­
cissão á tarde.


